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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade 
Dialética”, apresenta três volumes de publicação da Atena Editora, resultante 
do trabalho de pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais 
diversos contextos, consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que 
tornaram viável a objetivação e as especificidades das ações educacionais e suas 
inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 43 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética.	

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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O PERFIL DOS ALUNOS INGRESSANTES NO CURSO DE 
LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO HABILITAÇÃO 
EM CIÊNCIAS HUMANAS NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

SANTA MARIA/UAB

CAPÍTULO 23
doi

Janete Webler Cancelier
Universidade Federal de Santa Maria, 

Departamento de Geografia, Santa Maria- RS.

Juliane Paprosqui Marchi da Silva
Universidade Federal de Santa Maria, Centro de  

Ciências Rurais, Santa Maria- RS.

Liziany Müller
Universidade Federal de Santa Maria, Centro de 

Ciências Rurais, Santa Maria- RS.

Carmen Rejane Flores 
Universidade Federal de Santa Maria, Centro de 

Ciências Naturais e Exatas, Santa Maria- RS.

RESUMO: O curso de Licenciatura em Educação 
do Campo da Universidade Federal de Santa 
Maria tem o intuito de formar licenciados 
habilitados em Ciências Humanas para quatro 
áreas de formação: Filosofia, Geografia, 
História e Sociologia. O egresso estará 
habilitado a atuar no Ensino Fundamental séries 
finais de 6º ao 9º ano, nas áreas de História 
e Geografia, e no ensino Médio nas áreas de 
História, Geografia, Sociologia e Filosofia. O 
curso é ofertado na modalidade a distância 
em parceria com a Universidade Aberta do 
Brasil em cinco polos distribuídos no estado 
do Rio Grande do Sul, nas cidades de: Agudo, 
Cerro Largo, Itaqui, São Sepé e Seberi, conta 
atualmente com 143 alunos. O objetivo deste 
estudo é demonstrar o perfil dos ingressantes 

do Curso de Licenciatura em Educação do 
Campo. A partir das questões procura-se 
descobrir a escolaridade, idade, polo em que 
está matriculado, grau de instrução, município 
de origem, área de atuação e formação, relação 
com o campo e os movimentos sociais, assim 
como os motivos que os levaram a optar pelo 
curso.
PALAVRAS-CHAVE: Educação do Campo; 
perfil do egresso distância; ensino a distância.

ABSTRACT: The Federal University of Santa 
Maria Field Education Licentiate course is 
designed to train graduates in humanities for 
four areas of formation: Philosophy, Geography, 
History and Sociology. The graduate will be 
able to work in the final years of 6th to 9th 
grade, in the areas of History and Geography, 
and in Middle School in the areas of History, 
Geography, Sociology and Philosophy. The 
course is offered in distance mode in partnership 
with the Open University of Brazil in five poles 
distributed in the state of Rio Grande do Sul, 
in the cities of: Agudo, Cerro Largo, Itaqui, São 
Sepé and Seberi, currently has 143 students. 
The objective of this study is to demonstrate the 
profile of the students enrolled in the Degree 
in Field Education. From the questions, it was 
sought to discover the schooling, age, polo where 
it is enrolled, degree of education, municipality 
of origin, area of action and formation, relation 
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with the field and social movements, as well as the reasons that led them to opt for the 
course.
KEYWORDS: Field Education; profile of egress distance; distance learning  

1 | 	INTRODUÇÃO

A educação do campo surge com a necessidade de pensar educação para as 
populações campesinas, nasce do resultado da luta dos trabalhadores rurais pelo 
acesso a terra, em contraponto a grandes latifundiários. Se assenta como parte 
da luta dos camponeses para que possam continuar sendo camponeses, e nesse 
sentido, o acesso a educação é de suma importância.

O movimento em prol da educação do campo se intensifica no Brasil a partir de 
1998 com o Pronera (Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária) após, o 
1º senso Nacional da reforma agrária constatar que 43% dos jovens e adultos nos 
assentamentos eram analfabetos.

Sendo assim, a partir das demandas apresentadas pelos movimentos sociais 
e sindicais, no ano de 2004, foi realizada a II Conferência Nacional de Educação do 
Campo, onde o Ministério da Educação (MEC), por meio da Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (Secadi), instituiu, em 2005, o 
Programa de Apoio às Licenciaturas em Educação do Campo (Procampo), realizado 
através de um grupo de trabalho. Este foi o primeiro programa a pensar uma formação 
de professores para atuar no campo, entendendo que a escola que deve ajustar-se 
em sua forma e conteúdo, aos sujeitos que dela necessitam.

Partindo dessas premissas também a que se entender que a educação do 
campo não busca somente oportunizar o acesso a educação, mas também procura 
enaltecer os conhecimentos das comunidades tradicionais a partir de seus saberes 
e práticas, de suas relações com a natureza e seus processos de produção, ou seja, 
uma educação voltada para a garantia do modo de vida do campesinato. Nesse 
sentido, é premissa básica desta modalidade educacional o consenso de que a 
educação dos povos do campo não pode acontecer pela simples transposição dos 
modelos educacionais urbanos para o espaço rural, por isso, é importante que novas 
matrizes pedagógicas se desenvolvam, para que os educadores do campo tenham 
uma formação que os aproxime da sua realidade.

As licenciaturas voltadas para a formação de professores promovem 
transformações variadas de acesso ao conhecimento, sendo que preparam os 
egressos para assumir lideranças, atuar nas escolas do campo para além das práticas 
tradicionais de ensino-aprendizagem, levando também ao desencadeando práticas 
agroecológicas, e mudanças nos processos produtivos do campo.

Esse movimento por uma educação do e no campo também impacta nas 
universidades, nos processos de produção de conhecimento, através de linhas de 
pesquisa voltadas para essa modalidade de educação, uma revisão epistêmica de 
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práticas didáticas, trazendo o trabalho como princípio educativo, questionando os 
docentes atuantes não só na educação básica, mas também no ensino superior a 
rever suas práticas, considerando também os saberes que o homem do campo traz 
para a Universidade.

Neste contexto, a educação do campo se transforma também em uma área 
de formação do conhecimento, a presença dos movimentos sociais dentro das 
Universidades tem trazido muitas contribuições para práticas pedagógicas, pela 
própria compreensão da formação de valores, pela visão de mundo, posição 
política ideológica, colaborando inclusive para resistência pela não privatização da 
Universidade pública de qualidade, que vem sofrendo constantes ataques.

Decorrente desse processo, de lutas pelo acesso a educação de qualidade e em 
contraposição a indústria capitalista que transforma o campo em um lugar que visa 
apenas o lucro, surge na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) no estado do 
Rio Grande do Sul, o curso de Licenciatura em Educação do Campo. O intuito é de 
formar licenciados habilitados em Ciências Humanas para quatro áreas de formação: 
Filosofia, Geografia, História e Sociologia. O egresso estará habilitado a atuar no 
Ensino Fundamental séries finais de 6º ao 9º ano, nas áreas de História e Geografia, 
e no ensino Médio nas áreas de História, Geografia, Sociologia e Filosofia.

O curso é ofertado na modalidade a distância em parceria com a Universidade 
Aberta do Brasil em onze polos distribuídos no estado do Rio Grande do Sul, nas 
cidades de: Agudo, Cerro Largo, Itaqui, São Sepé, Seberi, 

Encantado, Novo Hamburgo, Sobradinho, Santana do Livramento, Balneário 
Pinhal e São Lourenço. Os cinco primeiros pólos ingressaram em 2017/1, os demais 
citados, iniciam o curso em 2019/.1  

A pesquisa foi desenvolvida durante o primeiro semestre do ano de 2018, nos 
cinco primeiros polos de apoio presencial citados, os quais atendem o curso de 
Licenciatura em Educação do Campo. O público alvo da pesquisa foram os estudantes/
ingressantes do curso em 2017/1. Como instrumento de coleta de dados foi utilizado 
um questionário com 17 perguntas abertas e fechadas que foi disponibilizado através 
de um formulário do google, o que possibilitou maior abrangência para coleta de dados. 
Outra motivação para a aplicação do questionário online decorreu da modalidade a 
distância que o curso se insere, então utilizar das ferramentas disponíveis para a 
comunicação e interação se mostram necessárias para o contexto do curso.

O questionário foi enviado para o total de matriculados 143 alunos, destes 84 
responderam, representando um total de 59% dos alunos. A pesquisa se caracterizou 
como um estudo exploratório, pois buscou a compreensão do perfil dos ingressantes, 
com essa análise preliminar se pode ter subsídios para estratégias pedagógicas que 
auxiliem na construção do perfil do egresso.

Optou pela abordagem qualitativa, pois, entende-se que para além de mensurar 
dados numericamente se fez necessário uma análise mais aprofundada das repostas 
para entender o perfil do ingressante, Creswell (2007) ressalta que na pesquisa 
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qualitativa os pesquisadores fazem coleta de dados em um contexto natural, sensível 
às pessoas e aos lugares de estudo.

As questões que compunham o questionário versavam sobre a idade, polo em 
que está matriculado, grau de instrução, município de origem, área de atuação e 
formação, relação com o campo e os movimentos sociais, assim como os motivos 
que os levaram a optar pelo curso, dados que possibilitaram a construção do perfil 
deste aluno ingressante.

2 | 	A EDUCAÇÃO DO CAMPO

A expressão educação do campo constituiu um dos traços marcantes da 
identidade de um movimento nacional que vem se consolidando na luta por políticas 
públicas que garantam o direito da população rural à uma educação que seja no 
e do campo (SANTOS, SILVA, 2016). O movimento pela educação do campo de 
acordo com Caldart (2002), busca modificar a estrutura colocada, garantindo através 
da educação melhores condições de vida para os sujeitos do campo.

Quando falamos de educação do campo, segundo (Fernandes 2014, p.3), 
estamos nos referindo aos territórios camponeses, que são criados por relações 
familiares, associativas e cooperativas, são relações não capitalistas.

Todavia, quando os territórios das relações não capitalistas são apropriados 
pelas relações capitalistas, eles são subordinados e depois destruídos, por isso, 
precisamos pensar a emancipação dos territórios camponeses com uma educação 
do campo que promova o seu desenvolvimento. Esta educação precisa pensar a 
lógica territorial camponesa e o seu desenvolvimento. Assim, não podemos pensar 
numa educação para o assalariamento, mas em uma educação em todos os níveis 
e dimensões para o trabalho familiar.
(FERNANDES, 2014, p.3).

Outra autora que apresenta substanciais contribuições nessa discussão é 
Mônica Molina. Em suas explanações discute sobre a necessidade de se aumentar 
a escolaridade dos sujeitos do campo, sendo que para a efetivação dessa meta é 
indispensável que ocorra o fortalecimento das escolas do campo e a ampliação das 
vagas. Por sua vez, (Caldart, 2009, p.15), evidência que a educação pensada para 
os sujeitos do campo, deve ser realizada com os sujeitos do campo, tomando como 
base suas relações de trabalho, sociais, culturais, assim como o campo enquanto 
espaço de moradia.

A busca pela emancipação do sujeito do campo e pelo fortalecimento das 
escolas também perpassa pela consolidação e ampliação dos Cursos de Licenciatura 
em Educação do Campo. Haja vista, que nestas licenciaturas os futuros educadores 
são preparados para atuar em distintas realidades, nos mais diferentes contextos em 
que estão inseridos os sujeitos do campo.

Essa assertiva é confirmada por (Santos e Silva 2016, p.141), quando afirmam 
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que a formação específica dos educadores/as do campo pode significar garantias de 
práticas coerentes com os valores e princípios da educação do campo. Os autores 
citados ainda destacam que o território campesino e as relações sociais estabelecidas 
devem ser compreendidas não como extensão da cidade, e sim de valorização das 
formas de vida, desejos e trajetórias.

A formação dos educadores do campo não pode somente ocorrer na perspectiva de 
valorização dos saberes da comunidade. É preciso compreendê-la, especialmente, 
na dimensão da autonomia e na organização de outra sociedade que enfrente 
qualquer forma de opressão. Neste sentido, as demandas que se fazem presentes 
nas escolas do campo, necessitam de educadores/as cuja formação os possibilite 
entender a atual realidade do campo. Um campo pressionado pelo modelo 
econômico excludente e que exige dos seus sujeitos, educadores e lideranças dos 
movimentos sociais, uma intensa capacidade de resistência.
(SANTOS, SILVA, 2016, p.141).

Dessa forma, as Universidades ao assumirem tal compromisso, segundo Gadotti 
(2003), realizam uma educação popular na medida em que:

Estudantes e professores ultrapassam os muros para aprenderem junto à população, 
não por curiosidade intelectual, mas porque aprendem ensinando. Como diz Darci 
Ribeiro, “orientar o jovem universitário para a convivência com os deserdados de 
sua própria geração é também, uma forma de recuperá-lo para o país real, de 
ganhá-lo para uma vivência mais solidária através da imersão nas condições de 
existência do conjunto da população a que se propõe servir” (GADOTTI, 2003, p. 
120).

Dentro dessa conjuntura e no anseio de ofertar uma educação popular aos 
povos do campo, a partir do, ano de 2017/1, a UFSM começa a ofertar o Curso de 
Licenciatura em Educação no Campo com habilitação em Ciências Humanas, na 
modalidade a distância, em cinco pólos, diferentes municípios dentro do estado do 
Rio Grande do Sul, passando a “proporcionar acesso à educação para alguns alunos 
que, de outra forma, não poderiam obtê-la” (Moore e Kearsley 2007, p. 178).

A partir desta iniciativa a Universidade possibilitou aos alunos realizarem os 
cursos em seus municípios de moradia, o que vai ao encontro do apontamentos 
de (Caldart 2004), quando a autora destaca que a população tem o direito de ser 
educada no lugar onde vive, a educação deve ser pensada desde o seu lugar e com 
sua participação, vinculada a sua cultura e as suas necessidades humanas e sociais. 
A autora ainda aponta que:

A Educação do Campo tem como sujeitos concretos todos os trabalhadores 
do campo, em sua diversidade, mas sua base de concepção se vincula aos 
camponeses, ao trabalho e ao modo de vida camponês, também na diversidade 
que os constitui. Não se pode pensar a Educação do Campo sem pensar a 
educação dos camponeses porque a base da Educação do Campo está no trabalho 
camponês, familiar e associado, e no desafio de ajudar no seu fortalecimento, 
mesmo sob as ameaças constantes e cada vez mais fortes de sua destruição pelo 
capital. (CALDART, 2016, p.93).
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Desta forma, busca-se desenvolver, em sua plenitude, como bem aponta 
Fernandes (2011), um projeto educativo contextualizado, que trabalhe a produção do 
conhecimento a partir de questões relevantes para intervenção social nesta realidade.

2.1 Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação do Campo: 
perfil do egresso

O Projeto Político Pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação do Campo 
da UFSM, no que se refere ao perfil do egresso especifica que o profissional licenciado 
em Educação do Campo atuará de acordo com o Art.62 da Lei de Diretrizes e Base 
da Educação Nacional 9394 de 20 de dezembro de 1996 na docência da educação 
básica – séries finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio.

O egresso poderá desenvolver projetos pedagógicos interdisciplinares na 
área de Ciências Humanas e na constituição de linguagens capazes de sustentar 
a comunicação entre os diferentes sujeitos do processo educativo em espaços 
escolares e não escolares; também poderá participar na elaboração e execução de 
projetos locais de desenvolvimento sustentável com base na Agroecologia.

O artigo 2º do Decreto nº 7.3522 de 4 novembro de 2010, contempla o exercício 
profissional do graduado (a), na Licenciatura em Educação do Campo:

I - Respeito à diversidade do campo em seus aspectos sociais, culturais, 
ambientais, políticos, econômicos, de gênero, geracional e de raça e etnia;

II - Incentivo à formulação de projetos político-pedagógicos específicos para 
as escolas do campo, estimulando o desenvolvimento das unidades escolares 
como espaços públicos de investigação e articulação de experiências e 
estudos direcionados para o desenvolvimento social, economicamente justo e 
ambientalmente sustentável, em articulação com o mundo do trabalho;

III - Desenvolvimento de políticas de formação de profissionais da educação 
para o atendimento da especificidade das escolas do campo, considerando-se 
as condições concretas da produção e reprodução social da vida no campo;

IV - Valorização da identidade da escola do campo por meio de projetos 
pedagógicos com conteúdos curriculares e metodologias adequadas às reais 
necessidades dos alunos do campo, bem como flexibilidade na organização 
escolar, incluindo adequação do calendário escolar às fases do ciclo agrícola 
e às condições climáticas; e

V - Controle social da qualidade da educação escolar, mediante a efetiva 
participação da comunidade e dos movimentos sociais do campo.

	

No que refere especificamente as áreas de atuação especifica que os 
profissionais da Licenciatura em Educação do Campo se dará na Educação Básica, 
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anos finais do Ensino Fundamental (Historia e Geografia) e no Ensino Médio (Historia, 
Geografia, Filosofia e Sociologia, especialmente na Escola do Campo, contemplando 
os processos educativos escolares no âmbito pedagógico, bem como na gestão de 
processos educativos da comunidade local e do seu entorno.

Em relação a formação de professores para atuação em escolas do campo 
Molina e Rocha (2014, p.2), especificam que só é possível compreendê-la puxando 
os fios que se entrelaçam em diferentes espaços e temporalidades e concentrando 
o olhar em determinados aspectos. As autoras ainda enfatizam ser este um trabalho 
de fôlego, o qual está a exigir muitas mãos, visto que suas múltiplas determinações 
exigirão leituras interdisciplinares.

Nesse sentido, a base curricular do curso apresenta ao longo de cinco (5) 
semestres disciplinas chamadas “seminários integradores” que buscam integrar o 
que esta sendo estudado durante o semestre com uma temática central que aborda 
conteúdos ligados aos eixos centrais do perfil do egresso, tais como: cultura, 
sustentabilidade, educação e sociedade, políticas públicas, saberes escolares dentre 
outros, incentivando desta maneira a efetivação da prática à luz da teoria, construindo 
projetos de ensino, pesquisa e extensão.

A construção e efetivação destes projetos vão ao encontro do que a Universidade 
tem como premissa formar o tripé básico de toda universidade, no qual o aluno estará 
habilitado para atuar nesses três aspectos primordiais da educação, ou seja, fazendo 
projetos na e com a comunidade, sendo extensionistas, pesquisando e propondo 
novas formas de ensino-aprendizagem.

O projeto pedagógico do curso se preocupa com esse viés e prima pela 
interdisciplinaridade também no momento em que fomenta iniciativas em conjunto 
de disciplinas que são bases para a formação nas ciências humanas intercalando 
temáticas que são emergentes na sociedade contemporânea tais como: acessibilidade, 
questões atinentes à ética, relações étnico-raciais, direitos humanos, educação 
ambiental, libras dentre outras que coadunam-se com as legislações vigentes.

A área de atuação profissional é definida, considerando a Constituição Federal 
de 1988: artigos 205, 206, 208 e 210; a Lei nº 9.394, de 20/12/1996, de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional; a Lei nº 10.172, de 9/01/2001, que institui o Plano 
Nacional de Educação; o Parecer CNE/CEB 36/2001 sobre Diretrizes Operacionais 
para a Educação Básica nas Escolas do Campo; a Resolução CNE/CEB 1/2002 que 
institui Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo.

O exercício profissional está amparado no parecer CNE/CP 02/2015 sobre as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Educadores da Educação 
Básica, em Nível Superior, Curso de Licenciatura, de Graduação Plena. Dessa forma, 
o profissional formado no Curso de Licenciatura em Educação do Campo receberá o 
título de Licenciado (a) em Educação do Campo.



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética 2 Capítulo 23 253

3 | 	O PERFIL DOS ALUNOS

A partir da aplicação do questionário tornou-se possível descobrir o perfil dos 
alunos ingressantes em 2017/1 do Curso de Licenciatura em Educação do Campo. 
Os dados sequencialmente apresentados são relevantes na medida em que auxiliam 
na compreensão de quem são estes sujeitos e a importância do curso para estas 
populações.

Atualmente estão matriculados no Curso 143 alunos, dos quais 34 são do polo 
de São Sepé, 30 de Seberi, 28 de Agudo, 29 de Cerro Largo e 22 de Itaqui. Esse polos 
são de extrema importância para a concretização do curso, já que são nestes espaços 
que as atividades presenciais se desenvolvem. Contudo, a área de abrangência do 
Curso vai além dos municípios sede dos polos, havendo alunos matriculados que 
residem em distintos espaços e municípios dentro do Estado do Rio Grande do Sul, 
entre os quais foram citados: Candelária, Santa Cruz, Santa Maria, Caçapava do Sul, 
Guarani das Missões, Jóia, Paraíso do Sul, Santiago, Soledade, Sarandi, São João 
do Polêsine, Palmeira das Missões e Frederico Wetphalen. A área de abrangência 
do Curso ainda perpassa estados estando presente aluno domiciliado em Turvo 
município do Estado de Santa Catarina.

O número de mulheres é significativo, no ano de 2018, estas representam 81% 
do público matriculado, enquanto os homens 19%. Convém destacar que no ano 
de 2017, as mulheres participavam com 62% e os homens com 38%. Esses dados 
vão ao encontro do ultimo Censo da Associação Brasileira de Educação a Distância 
- Abed, realizado no ano de 2016/2017, o qual demonstra que o perfil padrão do 
aluno da educação a distância no Brasil é formado em sua maioria por mulheres. 
Entre os motivos que levam as mulheres a praticar esta modalidade de ensino estão 
a necessidade de trabalhar o dia inteiro e a flexibilidade em organizar os horários 
dedicados ao trabalho, família e estudos.

Em relação a faixa etária, se observa que 41,7% do público possui entre 30 e 
40 anos, 31% entre 20 e 30 anos e 25% é composto por aqueles com idade de 40 ou 
mais, conforme apresentado na Figura 1. 

Figura 1: Faixa etária dos alunos.
Fonte: Elaboração dos autores, 2018.

A maior incidência de alunos na idade entre 30-40 anos demonstra a importância 
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da modalidade da educação a distância para a formação deste público, pelas condições 
pessoais em que muitos se encontram, ou seja, a necessidade de conciliar trabalho, 
família e estudo. Dado que vai ao encontro dos Censo da Abed (2016/2017), onde 
está comprovado que mais de 75% dos alunos de cursos regulamentados totalmente 
a distância estudam e trabalham.

No que se refere a origem do espaço de moradia quanto a área urbana ou rural, 
percebe-se que é representativo o número de alunos advindos da área urbana, os 
mesmos compõem 77,4% do grupo, enquanto os oriundos do espaço rural somam 
22,6% do grupo, conforme Figura 2.

Figura 2: Espaço de residência dos alunos.
Fonte: Elaboração dos autores, 2018.

Os dados apresentados na figura 2 demonstram que no curso de Licenciatura 
em Educação do Campo a maior parte do público vem da área urbana. Esse 
fenônemo pode ser compreendido a partir do grau de instrução dos ingressantes do 
curso, onde 64,3% dos alunos estão em busca de uma segunda graduação. As áreas 
iniciais de formação verificadas são distintas, estando presentes alunos graduados 
em: Administração, Ciências Contábeis, Engenharia Florestal, Medicina Veterinária, 
Gestão Ambiental, Processos Gerenciais, Pedagogia, Tecnólogo em Alimentos, 
Biologia.

Neste contexto, a opção por uma Licenciatura em Educação do Campo se coloca 
como uma futura possibilidade de atuar enquanto docentes no campo e ou ainda 
contribuir para a qualificação de profissionais de distintas áreas do conhecimento. Do 
total de alunos pesquisados 29,8% já possuem Pós-Graduação que pode ser em nível 
de mestrado e doutorado. Aqueles que já possuem uma Graduação representam 28,6% 
e os que estão realizando uma primeira Graduação somam 28,6% do total,conforme 
apresentado na Figura 3.
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Figura 3: Grau de instrução dos ingressantes.
Fonte: Elaboração dos autores, 2018.

Entre os motivos, que levaram os ingressantes a optar pelo curso de Licenciatura 
em Educação do Campo, sendo que os mais representativos perante a totalidade 
investigada são: interesse pessoal pela profissão para 62,4%; a especificidade 
da oferta na modalidade a distância para 48%; a gratuidade do curso como uma 
oportunidade única para 44,8%; melhores possibilidades de acesso ao mercado 
de trabalho para 43,5%; o nome da instituição que oferta o curso para 30,6%; a 
comodidade e flexibilidade na organização de seus horários para 24,8%; a integração 
social e o convívio com diferentes sujeitos para 24,7%. Seguido em menores 
proporções (índices inferiores a 2%), pelas: relações com o campo, a necessidade de 
realizar uma licenciatura, curiosidade, continuar estudando e a busca de atualização 
e formação.

Quanto a ocupação e as atividades profissionais exercidas pelos ingressantes 
verificou-se o maior percentual, 26 pessoas o que representa 31% do total dos 
pesquisados, de professores realizando o Curso. Estes docentes são formados em 
diversas áreas do conhecimento, buscam uma formação a mais com a segunda 
Licenciatura, ampliando suas chances de acesso ao mercado de trabalho a partir da 
possibilidade de atuar em escolas nas disciplinas de Geografia, História, Sociologia e 
Filosofia, áreas de atuação do licenciado em Educação do Campo da UFSM. Também 
é significativo a presença de funcionários públicos, de pessoas que trabalham no 
comércio e serviços. Em menor proporção aparecem aqueles que se ocupam em 
atividades da agricultura, auxiliar de educação, estudante, Monitor de escola e 
lar. A partir da figura 4 pode-se visualizar a ocupação profissional exercida pelos 
ingressantes.
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Figura 4: Atividade Profissional desenvolvida pelos ingressantes

Fonte: Elaboração dos autores, 2018.

No que diz respeito a relação com os movimentos sociais, verificou-se que 75% 
dos ingressantes não possuem nenhum contato. E que 25% possuem contato a partir 
de inserções em diferenciados espaços como: militante de executivas de curso inserida 
na via campesina, Movimento dos Sem Terra, Movimento dos pequenos agricultores, 
Associação de agricultores, Pastoral da Juventude, Assentados, Sindicato Rural, 
Comunidades eclesiais de base, Movimentos de Economia Solidária e Agroecologia, 
Movimento de Mulheres Camponesas, Associação Mãos Verdes, Movimento dos 
Pequenos Agricultores, Pastoral da Juventude Rural, Associação Candelariense de 
Juventude Rural.

No que tange a relação direta com o campo, averiguou-se que o maior percentual, 
68% é composto pelos ingressantes que possuem vínculo com o campo. Essa relação 
ocorre enquanto filho/neto de agricultores para 65%, na condição de professores de 
escola do campo para 21%; como agricultores para 10,5% e extensionista rural para 
3,5% do grupo pesquisado. Essa familiaridade e aproximação com o campo a partir 
de distintas inserções também estão entre os motivos que levaram estes a buscarem 
o curso. Por sua vez aqueles que não possuem nenhuma relação direta com o campo 
representam 32% dos ingressantes do Curso.

No Curso de Licenciatura em Educação do campo o envolvimento do aluno com o 
campo e sua comunidade é considerado relevante, pois estes espaços se configuram 
enquanto locais de vivência, de ensino, pesquisa e extensão. São espaços onde se 
aplica na materialidade os conhecimentos adquiridos no Curso. O contato leva o 
aluno a construir e manter uma relação de pertencimento e envolvimento, tornando-o 
um sujeito capaz de modificar a realidade. Esse processo torna-se possível a partir do 
momento em que o aluno se considera parte integrante dessa comunidade e assume 
também o compromisso na busca da emancipação e superação da dependência 
social, econômica e dominação política.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao pesquisar o perfil do ingressante na primeira turma do curso de Licenciatura 
em Educação do Campo da UFSM observou-se que estes representam um público 
heterogêneo buscando, na maioria das vezes, 64,3% a segunda graduação, fato que 
pode estar relacionado com a necessidade de colocação no mercado do trabalho.

O dados revelam também a necessidade de formação para a trabalhar com 
a modalidade de educação do campo a qual tem especificidades que devem ser 
atendidas, diferentemente daquela de outras licenciaturas. Percebeu-se que o 
objetivo de democratizar e interiorizar o ensino que a modalidade de educação a 
distância se propõe também é alcançado, pois a maioria dos ingressantes no curso 
reside em municípios distantes das grandes capitais e do acesso a educação pública, 
atingindo desta forma um dos objetivos a que o curso se propõe; a superação das 
desvantagens educacionais históricas.

No que diz respeito a participação dos/nos movimentos sociais a análise do 
perfil revelou que muito tem-se a caminhar nesse sentido, com apenas 25% dos 
ingressantes engajados nestes movimentos, pode-se entender que, por ser ainda um 
curso novo ofertado pela UFSM este cenário poderá se alterar na medida em que as 
edições do curso preverem outros locais (pólos) mais próximos a estes movimentos.

	 Os dados também revelaram que a maioria dos ingressantes trabalham, 
sendo um número expressivo na educação, estes trazem para a sala de aula virtual, 
experiências interessantes de suas práticas pedagógicas, mostrando-se como 
desafio para os professores que atuam no curso, levando em consideração que 
estão diante de um aluno com experiências no campo educacional, cabendo aos 
professores relacionar as vivências dos alunos com as teorias apresentadas, fazendo-
os compreender que a proposta do curso visa relacionar a teoria com a prática do 
fazer pedagógico diário.

Relacionando o perfil do egresso traçado pelo Projeto Pedagógico do Curso 
que visa ter esse profissional formado para atuar na área das Ciências Humanas 
e formar um licenciado diferenciado, envolvido com a comunidade articulador de 
projetos, onde o conhecimento das peculiaridades do local de origem podem auxilia-
lo na construção de suas competências teórico práticas, com o perfil do ingressante 
neste curso é salutar para entender se esse alcançará os objetivos propostos e para 
quem se destina. As implicações do estudo para o perfil do egresso demonstram 
que o sujeito ingressante no curso de Licenciatura em Educação do Campo deve ter 
clareza da formação que receberá traçada no perfil do egresso sendo necessária a 
aproximação com os ideias formadores do curso, identificando-se com os mesmos.

Ressalta-se que a importância em conhecer o perfil dos ingressantes, e isso não 
só para o curso de Licenciatura em Educação do Campo, se mostra como estratégia 
para buscar metodologias de aprendizagem que coadunam-se com o perfil que se 
deseja formar. Sendo assim, este estudo pode ser replicado em diversas áreas, pois 
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conhecer o perfil ingressante é também uma estratégia para auxiliar a construção do 
perfil do egresso sinalizado no projeto pedagógico o curso.
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